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O termo Sofista vem do grego sophos que significa 
“sábio”, “especialista no saber”, “possuidor do saber”.

A acepção do termo, que em si mesma é positiva, 
tornou-se, porém negativa principalmente pela 
posição polêmica de Platão e Aristóteles.



Assim, assumiu um sentido negativo: 

Sofista é chamado aquele que fazendo uso de 
raciocínios capciosos, busca, por um lado, enfraquecer
e ofuscar o verdadeiro e, por outro, reforçar o falso, 
revestindo-o das aparências do verdadeiro.

Sobre os Sofistas pesam duas acusações:
a) o saber do sofista é aparente e não real;
b) sua sabedoria é professada com fins lucrativos e 
de modo algum por desinteressado amor à verdade



Seus temas predominantes eram a ética, a política, a 
retórica, a arte, a língua, a religião e a educação, ou seja, 
o que hoje chamamos a cultura do homem.



Protágoras afirmou: “O homem é a medida de todas as 
coisas”.
O homem é o centro; e ele interpreta o que o sentido lhe 
traz. Interpreta de acordo com o seu interesse. Assim, o 
que é mais vantajoso predomina. Para ele, não existe 
verdade absoluta.



Górgias afirmou: “Não existe o ser”, isto é nada existe. 
Para ele, não existe absolutamente verdade e tudo é 
falso.



Para os Sofistas a polis nasce por convenção entre os 
seres humanos quando percebem que lhes é mais útil a 
vida em comum do que em isolamento.

Convencionam regras de convivência que se tornam leis.
A justiça é o consenso quanto às leis.
A finalidade da política é criar e preservar esse consenso.



Se a polis e as leis são convenções humanas, podem 
mudar, se mudarem as circunstâncias.

A justiça será permitir a mudança das leis sem que isso 
destrua a comunidade política, e a única maneira de 
realizar mudanças sem destruição da ordem política é o 
debate para chegar ao consenso, isto é, a expressão 
pública da vontade da maioria, obtida pelo voto.



Por esse motivo, os Sofistas se apresentam como 
professores da arte da discussão e da persuasão pela 
palavra (retórica).

Mediante remuneração, ensinavam os jovens a discutir
em público, a defender e combater opiniões, ensinando-
lhes argumentos persuasivos para os prós e os contras 
em todas as questões.



A finalidade da política era a justiça entendida como 
concórdia, conseguida na discussão pública de opiniões e 
interesses contrários. O debate dos opostos, a exposição 
persuasiva dos argumentos antagônicos deveriam levar à 
vitória do interesse mais bem argumentado, aprovado 
pelo voto da maioria.
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